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ORDENAMENTO TERRITORIAL 

   Marco Institucional 

 

    Artigo 21, inciso IX da Constituição de 1988 

 

    Compete à União : 

    Elaborar e executar planos nacionais  e regionais 

de ordenação do território e de desenvolvimento 

econômico e social 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

   Contexto no Brasil 

 

     O Brasil não dispõe de um sistema nacional integrado que 

hierarquize e possibilite uma ação articulada  de diversos 

níveis de governo no território. Em seu lugar há uma 

grande variedade de planos, projetos, leis e instrumentos 

isolados de intervenção, adotados ou pela União ou por 

estados e municípios, freqüentemente de forma 

conflitante. 



TERRITÓRIO 

   Conceito 

 

    Espaço socialmente construído. 

 

Área de exercício do poder e de soberania do Estado. 

    Uma abordagem de ordem antropológica considera o 

território como um espaço identitário. 

 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

    Conceito 
 

    Ordenamento territorial é a regulação das tendências de 

distribuição das atividades produtivas e equipamentos no 

território nacional e supranacional decorrentes das ações 

de múltiplos atores, segundo uma visão estratégica e 

mediante articulação  e negociação institucional, de modo 

a alcançar os objetivos desejados. 

 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

    Objetivo 

 

     O ordenamento territorial diz respeito a uma visão macro 

do espaço, enfocando grandes conjuntos espaciais e 

áreas de uso estratégico. 

    Trata-se de uma visão de planejamento que aborda o 

território nacional em sua integridade, numa visão de 

contigüidade que se sobrepõe a qualquer manifestação 

pontual do território. 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

   Atribuição do Estado 
 

   Implementação de macroestratégias de ocupação e de uso 

do espaço, implantação de equipamentos e infra-estruturas, 

defesa e soberania das fronteiras, ações especiais em 

áreas críticas ou prioritárias e definição e estabelecimento 

dos parâmetros que norteiam as relações bilaterais e 

multilaterais com os países vizinhos. 

 

    Fonte:  Bertha Becker. 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

    Limites Operacionais 

 

     A complexidade do atual contexto mundial aviva limites 

para a efetiva implementação do ordenamento. 

     O resgate do papel do Estado implica em planejamento 

que, por sua vez, implica em intervenção no  território 

que, por outro lado, não é mais transformado sob a égide 

exclusiva do poder público. 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

   Participação da Sociedade 
 

    No Brasil é patente a importância adquirida por novos atores da 

sociedade civil organizada que implementam novas 

institucionalidades e territorialidades não vinculadas à malha 

administrativa oficial como, por exemplo, projetos comunitários 

alternativos, arranjos produtivos locais, territórios definidos pela 

logística, comitês de bacia, etc. 

    Temos também, por outro lado, populações que possuem 

territórios frágeis (quilombolas) e, até mesmo, populações 

excluídas dos territórios e das redes formais (sem terra). 



ORDENAMENTO TERRITORIAL 

Elementos Operacionais 

 

  Visão Estratégica Nacional 

  Coordenação das políticas públicas em âmbito regional, 

estadual, municipal e setorial 

  Articulação entre governo e sociedade civil 



VISÃO ESTRATÉGICA NACIONAL 

   Conceito 
 

   Descreve, em termos ideais, o país que se deseja para o 

futuro de médio e longo prazos, a partir dos resultados 

esperados de políticas, programas e projetos estratégicos. 

 

     Fonte: UNICAMP-2004. 



VISÃO ESTRATÉGICA NACIONAL 

Requisitos  Necessários 
 

 Visão Contemporânea de Futuro 

•  Análise de Tendências Internacionais 

• Análise de Tendências Nacionais 

 

  Concepção Estratégica de Desenvolvimento Territorial 

• Aspirações Nacionais 

•  Parâmetros de Desenvolvimento Territorial 

• Análise dos Vetores de Diferenciação Territorial 

 



VISÃO CONTEMPORÂNEA DE FUTURO 

    Principais Tendências Internacionais 
 

 A globalização tende a se tornar menos ocidentalizada 

 A economia mundial será substancialmente maior 

 O crescente número de empresas globais facilita a disseminação 

de novas tecnologias 

 A emergência da Ásia e o surgimento de novos “ pesos médios “ 

econômicos 

 O aumento contínuo do número de idosos na população mundial, 

especialmente nos países mais desenvolvidos 

 Suprimento de energia suficiente para atender à demanda global 



VISÃO CONTEMPORÂNEA DE FUTURO 

  Principais Tendências Internacionais 
 

 Poder crescente dos atores não governamentais 

 O Islã político continuará a ser uma força poderosa  

 Armas de destruição em massa mais poderosas 

 Arco de instabilidade espalha-se no Oriente Médio, Ásia e África 

  Não é provável que algum conflito deflagre uma guerra mundial 

 Temas ambientais e éticos serão cada vez mais debatidos 

 Os Estados Unidos continuam a ser o ator mais poderoso nos 

campos político, econômico e militar 

 



VISÃO CONTEMPORÂNEA DE FUTURO 

Principais Tendências Nacionais 
 

 

 Aumento das reações internacionais ao crescente 

protagonismo brasileiro na América do Sul 

 Ações do governo brasileiro na proteção e na promoção 

do desenvolvimento sustentado neutralizam as fortes 

pressões internacionais sobre a Amazônia 

 Brasil consolida a posição entre as 8 maiores 

economias mundiais 

 Ampliação da participação do real nas transações 

financeiras e comerciais na América do Sul 

 



VISÃO CONTEMPORÂNEA DE FUTURO 

Principais Tendências Nacionais 
 

 Aumento dos problemas de segurança pública  

 Taxa de fecundidade fica mais baixa que a taxa de 

reprodução da população 

 População com mais de 50 anos supera o número de 

pessoas com menos de 15 anos 

 As temperaturas sobem de 0,5 C a 1,8 C nas regiões 

tropicais do país 

 Diminuição das chuvas durante a época das secas nas 

regiões tropicais 

 



VISÃO CONTEMPORÂNEA DE FUTURO 

 Principais Tendências Nacionais 
 

 Elevação do nível do mar entre 6 a 10 cm pondo em risco áreas 

costeiras do Brasil 

 A agricultura representa 70% do uso da água 

 Maior instabilidade nas safras agrícolas por causa das 

mudanças climáticas globais 

 45% da toda a energia consumida no Brasil provém de fontes 

renováveis 

 Apenas quatro fontes energéticas, petróleo, energia 

hidráulica,cana de açúcar e gás natural,  garantem cerca de 

77% do consumo de energia no Brasil 



Algumas Características  

Ambientais Brasileiras  

Fonte: CGEE. 



CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA   DE 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

Aspirações Nacionais 
 

 Democracia 

 Liberdade 

 Eqüidade 

 Integridade Nacional 

 Sustentabilidade 

 Respeito à Diversidade Sócio-Cultural 

 Soberania 

 
Fonte: Agenda Nacional de Desenvolvimento- CDES 2005. 



CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA DE 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

 Parâmetros de Desenvolvimento Territorial 

 
 Superar as desigualdades sociais e regionais 

 Fortalecer a unidade e a coesão social e territorial 

 Promover o potencial de desenvolvimento das regiões 

 Valorizar a inovação e a diversidade cultural e étnica da 

população brasileira 

 Apoiar a integração da América do Sul 

 Apoiar a inserção autônoma e competitiva do Brasil no mundo 

globalizado 



INTEGRAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL 

Tópicos Relevantes  

 

 Deve observar a complementaridade de recursos e a 

execução de projetos conjuntos capazes de alicerçar uma 

agenda de desenvolvimento no continente  

 O planejamento do ordenamento territorial deve, em cada 

país, se basear em estratégias que busquem conciliar a 

coesão sócio-econômica interna com a integração nacional e 

continental 

 Enfrentar a extrema desigualdade social e garantir adequada 

oferta de serviços  sociais básicos 



INTEGRAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL 

Tópicos Relevantes  

 

 Estabelecer uma dinâmica econômica que viabilize a 

incorporação do mercado interno potencial, suporte a 

concorrência internacional e engendre condições propícias para 

o desenvolvimento de novos produtos e mercados 

 Promover o estabelecimento de uma infra-estrutura logística 

moderna, eficiente e competitiva 

 Utilizar de forma sustentável, racional e eficiente o riquíssimo 

patrimônio ambiental do continente 

 Importância do papel a ser exercido pela Amazônia no século 

XXI no processo de integração continental 





CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA DE 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

   Vetores de Diferenciação Territorial 
 

    Sistema de Logística 

     Amplia a acessibilidade de agentes e mercadorias e se 

desdobra em um conjunto de redes de infra-estrutura 

    Sistema de Cidades 

    Organiza a estrutura urbana e responde pelas possibilidades de 

conexão das aglomerações urbanas e metropolitanas 

    Padrão da Oferta de Bens e Serviços 

    Define o perfil produtivo e as bases de interação espacial, 

estabelecendo os padrões de especialização do território 



72 mil km de malha 

58 mil km pavimentados 
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SISTEMA DE CIDADES DO BRASIL 

  Hierarquia das Cidades Brasileiras 

 

   Metrópoles - 12 

   Capitais Regionais - 70 

   Centros Sub-Regionais - 164 

   Centros de Zona - 556 

   Centros Locais -  4473 

 
 

    Fonte:  IBGE- 2007. 





MACRO ESTRATÉGIAS DE  

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL DO BRASIL 

    Contexto Histórico 
 

    As intervenções de macro estratégia de desenvolvimento territorial no Brasil 

tiveram início na década de 1950 com a definição, especialmente no Plano 

de Metas, de um ambicioso plano de expansão da rede de infra-estrutura e 

com a institucionalização de espaços específicos, Amazônia Legal e área 

de atuação da SUDENE,  de intervenção governamental objetivando a 

dinamização das atividades produtivas. 

    Tal situação teve seu auge durante a vigência dos I e II PNDs durante a 

década de 1970. A partir de 1973 o governo passou também a dirigir seus 

esforços  para promover o desenvolvimento de espaços sub regionais à 

implementação de pólos de desenvolvimento.  



MACRO ESTRATÉGIAS DE  

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL DO BRASIL 

    Contexto Histórico 
 

     A crise financeira do Estado no período 1979-1994 interrompeu  

as intervenções do governo no âmbito do desenvolvimento 

territorial. 

     A partir de 1995 houve o retorno das estratégias de 

desenvolvimento territorial, com ênfase para a valorização de uma 

visão logística  baseada essencialmente no conceito de eixo 

nacional de integração e desenvolvimento que definia a área de 

influência atendida mediante a utilização de uma eficiente infra-

estrutura multimodal de transporte. 



MACRO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL NO BRASIL 

   Âmbitos de Atuação 

    Macro-regional 

    Equipamento do território e ampliação da rede de infra-estrutura 

para dar suporte à ampliação das atividades produtivas. 

    Sub-regional 

    Implantação de pólos de desenvolvimento criando espaços 

privilegiados para acumulação capitalista e interligando-os, 

através de redes de infra-estrutura, aos circuitos nacionais e 

internacionais de fluxos financeiros e mercantis. 





Amazônia Legal 

Divisão Político-Administrativa 

Fonte: PAS. 

Fonte: PAS. 



Amazônia Legal 

Regiões Hidrográficas 

Fonte: PAS. 



Amazônia Legal 

Biomas 

Fonte: PAS. 



Processo de Povoamento  

da Amazônia  

Características Básicas 

 

Até 1960 
      População dispersa pela bacia ao longo das vias fluviais, 

baixíssima densidade demográfica e baixo índice de urbanização 

(32,5% em 1960), rede urbana incipiente e altamente concentrada 

(Belém e Manaus) 

 

Após 1960 
      Elevado percentual de incremento populacional (332% entre 1960 

e 2008), população se movimentando ao longo dos eixos 

rodoviários, elevação progressiva da taxa de urbanização (em 

torno de 75% em 2005), rede urbana começa a se diversificar 

com o aparecimento de pólos de níveis intermediários na 

hierarquia das cidades 



Amazônia Legal  

Desmatamento Acumulado 

Fonte: PAS. 



Amazônia Legal 

Unidades de Conservação 

Fonte: PAS. 

Fonte: PAS. 

Fonte: PAS. 



Amazônia Legal 

Terras Indígenas 

Fonte: PAS. 
Fonte: PAS. 



AMAZÔNIA LEGAL 

 Vetores Estratégicos 

 

 Promoção do Desenvolvimento Sustentável 

 Consolidação do Processo de Integração Nacional 

 Estabelecimento de uma Dinâmica de Inclusão Social 

 Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

 Fortalecimento da presença do Estado 



AMAZÔNIA LEGAL 

Considerações Adicionais 
 
 A execução de um persistente trabalho de melhoria do sistema 

educacional da região e de promoção de políticas de fomento às áreas de 

ciência, tecnologia e inovação são condições essenciais para viabilizar o 

desenvolvimento sustentável da Amazônia 

 Uma forte presença do Estado é fator básico para garantir a viabilização 

de medidas que assegurem a implementação do processo de 

desenvolvimento sustentável na Amazônia 

  Possuir uma excelente capacidade de monitoramento e dispor de 

eficazes condições de mobilidade são os principais requisitos para 

assegurar uma eficiente atuação do Estado na Amazônia 

 A causa do desenvolvimento sustentável da Amazônia não é só uma 

causa regional mas sim um importante imperativo de ação nacional 



Eixos Nacionais de Integração e 

Desenvolvimento 
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Arco Norte 

Madeira - Amazonas 

Oeste 

Araguaia - Tocantins 

Transnordestino  

São Francisco  

Sudoeste  

Sul 

Rede Sudeste 



 VISÃO FUTURA DO DESENVOLVIMENTO  

TERRITORIAL DO BRASIL 

   Contexto 
 

 
          O MPOG recebeu no início de 2008 os resultados de um 

estudo,contratado junto ao CGEE, com a finalidade de analisar  

o processo de desenvolvimento territorial do Brasil nos próximos 

20 anos. 

     O estudo apresentou como resultado uma proposta que, a partir 

da identificação e operacionalização de vetores estratégicos 

selecionados, viabilize um processo de desenvolvimento e 

reconfiguração de nosso território que amenize as grandes 

disparidades regionais atualmente registradas. 



VISÃO ESTRATÉGICA NACIONAL 

   Visão de Longo Prazo 
 

    “ Um país democrático e coeso, no qual a iniqüidade foi superada, 

todas as brasileiras e todos os brasileiros têm plena capacidade  

de exercer sua cidadania, a paz social e a segurança pública  

foram alcançadas, o desenvolvimento sustentado e sustentável 

encontrou o seu curso, a diversidade, em particular a cultural, é 

valorizada. Uma nação respeitada e que se insere soberanamente 

no cenário internacional, comprometida com a paz mundial e a 

união entre os povos”. 

 
     Fonte: Agenda Nacional de Desenvolvimento-  CDES. 





BIOMA AMAZÔNICO 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 
 

 Revolução tecnológica-científica associada a biodiversidade 

 Empreendedorismo regional abrindo espaço para novas fronteiras 

de inovação social 

 Logística integrada e adequada às especificidades da região 

 Transformação das débeis redes de cidades em um sistema 

urbano, dotando-as de capacidade para prover serviços e 

equipamentos básicos para a população e a produção 

 Fortalecimento do Estado e de seus instrumentos de ordenamento 

como o ZEE 

 

     Fonte: CGEE. 



LITORAL NORTE-NORDESTINO 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 

 

 Promoção de setores competitivos com alto poder de geração de 

emprego e renda 

 Fortalecimento das múltiplas relações que o território mantém 

com a fronteira marítima 

 Adensamento tecnológico e comercial de novas e velhas cadeias 

produtivas regionais 

 Diversificação produtiva das vastas zonas dedicadas às 

monoculturas 

 Melhor distribuição e disseminação de ativos estratégicos como 

educação, cultura, saúde, terras 
 

Fonte: CGEE. 



CENTRO-NORTE 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 
 

 Uso intensivo e ampliação da logística disponível com a 

estruturação de uma economia minero- agroindustrial ativa 

 Aproveitamento das grandes extensões de terras degradadas 

ou abandonadas 

 Ocupação produtiva dos cerrados com adensamento 

tecnológico da economia agro-silvo-pastoril 

 Fortalecimento dos novos núcleos urbanos e da conectividade 

interna do território 

 Desenvolvimento de uma competência técnico-científica 

dedicada aos problemas do território 
 
Fonte: CGEE. 



SERTÃO SEMI-ÁRIDO NORDESTINO 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 

 

 Ampla promoção do acesso à água e promoção de seu uso 

sustentável 

 Dinamização das atividades adequadas ao ambiente e à cultura 

regionais 

 Logística voltada para a solução dos problemas de circulação 

 Adensamento da base científica- tecnológica da região 

 Esforço decisivo em educação e ensino técnico profissional 

 
     Fonte: CGEE. 

 



CENTRO-OESTE 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 
 

 Fortalecimento da malha logística associada aos transportes 

e energia 

 Consolidação da ocupação agroindustrial, ampliando suas 

bases de sustentação tecnológica e financeira 

 Ampliação dos esforços no ensino profissional e nas 

competências científicas e tecnológicas dedicadas 

 Fortalecimento dos elos que estruturam o eixo Brasília- 

Anápolis- Goiânia 

 Exploração de projetos comuns com países vizinhos no 

espírito da integração da América do Sul 

 
     Fonte: CGEE. 



LITORAL SUDESTE- SUL 

Vetores de Desenvolvimento Territorial 
 

 Fortalecimento das competências em ciência, tecnologia e 

inovação, mobilizando-as para apoiar bases congêneres de 

outras partes do país 

 Consolidação do policentrismo apoiado na qualidade da rede 

logística existente e conectando-se às redes do Cone Sul 

 Aprimoramento da estrutura sócio- produtiva e estímulo a 

projetos de integração com países vizinhos 

 Mudança nas condições de vida dos grandes centros urbanos, 

com maior integração social. 

 
Fonte: CGEE. 



CASOS PARA ANÁLISE 

     Construa uma base de dados para sua região de atuação. 

     Analise as oportunidades e ameaças encontradas em sua 

região de atuação e avalie os pontos fortes e fracos de sua 

instituição na referida região. 

     Selecione as principais ações (programas,projetos e 

atividades) do governo (federal, estadual e municipal) em  

sua área de atuação. 



Obrigado pela atenção 

luizcezar.azeredo@ipea.gov.br 


